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- Ai, eu preciso achar um jeito para convencer minha mãe de 

que posso viver só de doces, porque talvez ela não conheça todos os 

doces e por isso me diz que eu preciso colorir o meu prato com 

variados legumes e verduras e tudo que faz bem para saúde. Vou 

descobrir, nem que eu precise viajar para comprovar que isso é 

possível. 
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- Béééééééééééééééééééééééte! Vem 


jantar, seu prato já está na mesa. 



Xiii... Só foi eu pensar nela que já me chama para o jantar. 

Ainda bem que essa já é a última vez do dia que vou comer coisas 

saudáveis. 
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- Olhe Bete como está colorido o seu prato, não acha?! 


Sempre diz a mesma frase, como se isso fosse me 

animar  para comer feliz tudo que colocou no meu prato. 


- Mãe, comemos isso para termos energia em nosso dia, 


certo? 


- Sim querida, porém para mais funcionamentos em nosso 


corpo. 


-  Certo,  mas  se  não  temos  energia  no  dia,  não  vamos 

conseguir correr, andar, vamos ficar fracos, e isso é ruim. 


Não acha? 


- Bete, você ainda não mexeu em sua comida. 


- Mas mãe, eu estou falando algo importante, pois é muito 

bom a gente entender que o nosso corpo precisa de energia. 


- Filha, não me enrole, aonde quer chegar com tudo isso? 
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- Ok... eu explico. Hoje na escola, eu aprendi que o 

açúcar dá energia para o nosso corpo, e eu por ser criança, 

preciso muito de energia. E os doces têm muito açúcar, logo, 

mais energia que os legumes e as verduras. Olhe que 

maravilhoso isso mãe! 


- Hahahahahahaha, espertinha você, hen?! Trate de comer o 

que está no seu prato porque já é noite e você não vai precisar 

dessa tal energia para dormir, não é mesmo?! 



- Poxa, ela sempre tem uma resposta, ai se eu pudesse viver só de 

doces... 
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- Ufa, já terminei de jantar; não aguentava mais ter que 

comer aquilo. Bem, já escovei os dentes, já dei boa noite para 

minha mãe. Agora estou eu aqui, deitada pensando como seria 

bem mais feliz comendo só doces... Ai, como seria gostoso no café 

da manhã bolo de chocolate com muita calda, cheio de granulado e 

casquinhas de chocolate por cima, no almoço outros doces de dar 

água na boca... 


Acho que delirei tanto pensando nisso que me deu uma sede 

agora. Vou descer na cozinha e beber um copo com água. Vou 

descer bem devagarzinho sem fazer barulho para não acordar a 

minha mãe. 
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-NOSSA!!! SÓ PODE SER UM SONHO, 

NÃO É POSSÍVEL QUE ESTEJA 

VENDO ISSO NA GELADEIRA. 

UAAAAAAAAAAU! SERÁ QUE MINHA 

MÃE RESOLVEU MUDAR DE IDEIA?! 

VAMOS NOS ALIMENTAR SÓ DE 

DOCES?! AI, EU PRECISO PEGAR UM 

PEDAÇO DISSO, QUANTA CALDA DE 

CHOCOLATE TEM NESSE BOLO! 

HUUUM...CHOMP! NHOC! NHAC! 

NHEC! 
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-Aaaaaaaaaaaaaaah, 



para onde estou indo? 



Alguém me ajudaaa!!! 



BUUUM!!! 
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- Que lugar é esse? Que crianças são aquelas? Parecem 

tão estranhas, bem cansadas, umas tão magras, outras tão 

gordas, há algumas que parecem estar com os olhos embaçados 

porque andam meio tontas; tem outras também com o rosto meio 

verde, como se quisessem vomitar. Eu hein, que mundo é esse?! 


- Oi, quem é você? 


Uepaa! 


-  Calma, não precisa se assustar! 
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-  Desculpa,  você  chegou  tão  silenciosamente  que  eu  nem 

percebi.  Me  chamo  Elisabete,  mas  todos  me  chamam  por  Bete.  E 

você? 


- Sou a Super Lina. 


- Super Lina? Então, é isso o significado de SL na sua capa  


azul? 


- Sim, porém meu nome mesmo é Insulina, mas por salvar 

muitas crianças daqui, adotei como nome Super Lina. Lindão o meu 

nome, não acha? Amo ajudar as crianças daqui! 



- Insulina? Salvar crianças? Você cuida daquelas crianças? Onde eu 

estou? Ai, estou confusa demais... 
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-Sim Bete! Venho aqui todos os dias ajudar cada criança a 

ficar boa novamente. Eu faço um suco mágico azul e elas tomam e 

ficam melhores a cada dia. Para outras, eu faço uma poção com 

muitas frutas, verduras e legumes muito saborosas e elas comem e 

ficam bem a cada dia também. Eu tenho uma varinha mágica, que 

consegue ver ao tocar no dedo de cada criança a quantidade de 

açúcar que elas possuem no dia e assim eu consigo ver o quanto 

de suco mágico azul elas precisam. 


-Xi, parece minha mãe... 
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-Sua mãe também faz isso? 


-Mais  ou  menos,  todos  os  dias  ela  me  faz  comer 

verduras, legumes, frutas e tudo que é saudável. 


-Uau, então você tem uma Super Mãe! 


-Você diz isso porque não é você que tem que comer 

todos os dias essas coisas. Sabe, eu não gosto delas, eu como, 

porém se pudesse eu viveria só de doces. Eles colorem bem 

mais o meu prato, tem açúcar e me dão energia de sobra e me 

deixam tão feliz! 



-Hahahaha! Não é só de doce que se vive Bete. Se fosse, aquelas 

crianças não estariam aqui. 
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-Por que? 


-Elas estão aqui porque pensavam como você, em 

viver só de doces e mais doces, e por não terem tido uma 

alimentação rica em verduras, legumes, frutas etc. , Agora, 

precisam de minha ajuda para viverem. 



-Algumas delas aqui não tiveram culpa porque já 

nasceram assim. 


- Nasceram? 
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- Sim, porque quando elas estavam na barriga da mãe 

delas, por um probleminha que deu no sangue da mãe e ela não 

perceber que tinha e não ter ido ao médico e realizar todos os 

exames necessários para gerarem filhos saudáveis, aquelas 

crianças vieram ao mundo com isso. 


-Por amar muito cada criança que nasce assim, cuido 

delas até o dia que elas ficarem boas sem mim. 


-Nossa, mas qual é o nome da coisa que elas têm? 


-Tem  um  nome  parecido  com  o  seu,  chama-se 

diabetes. 


-Olha  só,  parece  mesmo.  Essa  doença  teria  o  mesmo 

apelido que eu, Bete. Hahaha! 
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E lá fomos nós! Íamos de criança em criança e ela me 

apresentava para todas, e brincava dizendo que eu era a prima da 

Bete, a tal da diabete na versão boa e saudável. Elas riam até, e eu 

pude conhecer cada uma e notar que aquelas crianças que eu vi 

assim que cheguei aqui, não eram estranhas, só estavam assim por 

terem a Bete mal. Mas, um dia elas não vão precisar mais do suco 

mágico azul, até porque tinha algumas, que não tomavam muito 

desse suco. Super Lina encostava a varinha mágica, verificava a 

quantidade de açúcar e entregava para essas frutas, verduras, 

legumes e tudo que fazia bem para saúde e elas se alimentavam 

disso e não precisavam tomar muito do suco mágico azul. A Lina me 

explicava que essas que não precisavam muito do suco mágico 

eram da família da Bete 2 porque dentro dos seus corpos já 

fabricavam o que elas precisavam, e aí elas comiam os alimentos e 

frutas e corriam bastante e ficavam boas no dia. 
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As que tinham que tomar mais do suco mágico azul eram as da família 

da Bete 1. Essas foram aquelas crianças que estavam meio tontas, com as 

vistas meio embaçadas, outras com o rosto meio verde como quem
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